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1. ENEM 2017

A definição de Aristóteles para enigma é totalmente desligada de qualquer fundo religioso: dizer coisas reais associando coisas

impossíveis. Visto que, para Aristóteles, associar coisas impossíveis significa formular uma contradição, sua definição quer dizer que

o enigma é uma contradição que designa algo real, em vez de não indicar nada, como é de regra.

COLLI, G. O Nascimento da Filosofia. Campinas: Unicamp, 1996 (adaptado).

 

Segundo o texto, Aristóteles inovou a forma de pensar sobre o enigma, ao argumentar que

a. a contradição que caracteriza o enigma é desprovida de relevância filosófica.

b. os enigmas religiosos são contraditórios porque indicam algo religiosamente real.

c. o enigma é uma contradição que diz algo de real e algo de impossível ao mesmo tempo.

d. as coisas impossíveis são enigmáticas e devem ser explicadas em vista de sua origem religiosa.

e. a contradição enuncia coisas impossíveis e irreais, porque ela é desligada de seu fundo religioso.

 

2. ENEM 2013

A felicidade é, portanto, a melhor, a mais nobre e a mais aprazível coisa do mundo, e esses atributos não devem estar separados

como na inscrição existente em Delfos “das coisas, a mais nobre é a mais justa, e a melhor é a saúde; porém a mais doce é ter o que

amamos”. Todos estes atributos estão presentes nas mais excelentes atividades, e entre essas a melhor, nós a identificamos como

felicidade.

ARISTÓTELES. A Política. São Paulo: Cia. das Letras, 2010.

Ao reconhecer na felicidade a reunião dos mais excelentes atributos, Aristóteles a identifica como

a. busca por bens materiais e títulos de nobreza.

b. plenitude espiritual e ascese pessoal.

c. finalidade das ações e condutas humanas.

d. conhecimento de verdades imutáveis e perfeitas.

e. expressão do sucesso individual e reconhecimento.

 

3. UFU 2012

Em primeiro lugar, é claro que, com a expressão “ser segundo a potência e o ato”, indicam-se dois modos de ser muito diferentes e,

em certo sentido, opostos. Aristóteles, de fato, chama o ser da potência até mesmo de não-ser, no sentido de que, com relação ao

ser-em-ato, o ser-em-potência é não-ser-em-ato.

REALE, Giovanni. História da Filosofia Antiga. Vol. II. Trad. de Henrique Cláudio de Lima Vaz e Marcelo Perine. São Paulo: Loyola,

1994, p. 349.

A partir da leitura do trecho acima e em conformidade com a Teoria do Ato e Potência de Aristóteles, assinale a alternativa correta.

a. Para Aristóteles, ser-em-ato é o ser em sua capacidade de se transformar em algo diferente dele mesmo, como, por exemplo, o

mármore (ser-em-ato) em relação à estátua (ser-em-potência).

b. Segundo Aristóteles, a teoria do ato e potência explica o movimento percebido no mundo sensível. Tudo o que possui matéria

possui potencialidade (capacidade de assumir ou receber uma forma diferente de si), que tende a se atualizar (assumindo ou

recebendo aquela forma).
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c. Para Aristóteles, a bem da verdade, existe apenas o ser-em-ato. Isto ocorre porque o movimento verificado no mundo material é

apenas ilusório, e o que existe é sempre imutável e imóvel.

d. Segundo Aristóteles, o ato é próprio do mundo sensível (das coisas materiais) e a potência se encontra tão-somente no mundo

inteligível, apreendido apenas com o intelecto.

 

4. ENEM 2017

Se, pois, para as coisas que fazemos existe um fim que desejamos por ele mesmo e tudo o mais é desejado no interesse desse fim;

evidentemente tal fim será o bem, ou antes, o sumo bem. Mas não terá o conhecimento, porventura, grande influência sobre essa

vida? Se assim é, esforcemo-nos por determinar, ainda que em linhas gerais apenas, o que seja ele e de qual das ciências ou

faculdades constitui o objeto. Ninguém duvidará de que o seu estudo pertença à arte mais prestigiosa e que mais verdadeiramente se

pode chamar a arte mestra. Ora, a política mostra ser dessa natureza, pois é ela que determina quais as ciências que devem ser

estudadas num Estado, quais são as que cada cidadão deve aprender, e até que ponto; e vemos que até as faculdades tidas em

maior apreço, como a estratégia, a economia e a retórica, estão sujeitas a ela. Ora, como a política utiliza as demais ciências e, por

outro lado, legisla sobre o que devemos e o que não devemos fazer, a finalidade dessa ciência deve abranger as das outras, de modo

que essa finalidade será o bem humano.

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. In: Pensadores. São Paulo: Nova Gunman 1991 (adaptado).

Para Aristóteles, a relação entre o sumo bem e a organização da pólis pressupõe que

a. o bem dos indivíduos consiste em cada um perseguir seus interesses.

b. o sumo bem é dado pela fé de que os deuses são os portadores da verdade.

c. a política é a ciência que precede todas as demais na organização da cidade.

d. a educação visa formar a consciência de cada pessoa para agir corretamente.

e. a democracia protege as atividades políticas necessárias para o bem comum

 

5. ENEM 2016

Ninguém delibera sobre coisas que não podem ser de outro modo, nem sobre as que lhe é impossível fazer. Por conseguinte, como

conhecimento científico envolve demonstração, mas não há demonstração de coisas cujos primeiros princípios são variáveis (pois

todas elas poderiam ser diferentemente), e como é impossível deliberar sobre coisas que são por necessidade, a sabedoria prática

não pode ser ciência, nem arte: nem ciência, porque aquilo que se pode fazer é capaz de ser diferentemente, nem arte, porque o agir

e o produzir são duas espécies diferentes de coisa. Resta, pois, a alternativa de ser ela uma capacidade verdadeira e raciocinada de

agir com respeito às coisas que são boas ou más para o homem.

ARISTÓTELES.Ética a Nicômaco. São Paulo: Abril Cultural, 1980.

 

Aristóteles considera a ética como pertencente ao campo do saber prático. Nesse sentido, ela difere-se dos outros saberes porque é

caracterizada como

a. conduta definida pela capacidade racional de escolha.

b. capacidade de escolher de acordo com padrões científicos.

c. conhecimento das coisas importantes para a vida do homem.

d. técnica que tem como resultado a produção de boas ações.

e. política estabelecida de acordo com padrões democráticos de deliberação.
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6. ENEM 2012

Quanto à deliberação, deliberam as pessoas sobre tudo? São todas as coisas objetos de possíveis deliberações? Ou será a

deliberação impossível no que tange a algumas coisas? Ninguém delibera sobre coisas eternas e imutáveis, tais como a ordem do

universo; tampouco sobre coisas mutáveis, como os fenômenos dos solstícios e o nascer do sol, pois nenhuma delas pode ser

produzida por nossa ação.

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. São Paulo: Edipro, 2007. (adaptado).

O conceito de deliberação tratado por Aristóteles é importante para entender a dimensão da responsabilidade humana. A partir do

texto, considera-se que é possível ao homem deliberar sobre

a. coisas imagináveis, já que ele não tem controle sobre os acontecimentos da natureza.

b. ações humanas, ciente da influência e da determinação dos astros sobre as mesmas.

c. fatos atingíveis pela ação humana, desde que estejam sob seu controle.

d. fatos e ações mutáveis da natureza, já que ele é parte dela.

e. coisas eternas, já que ele é por essência um ser religioso.

 

7. UNISC 2012

Na obra de Aristóteles, a Ética é uma ciência prática, concepção distinta da de Platão, referida a um tipo de saber voltado à ação. Na

Ética a Nicômaco, Aristóteles destaca uma excelência moral determinante para a constituição de uma vida virtuosa.

Esta excelência moral tão importante é

a. a coragem.

b. a retórica.

c. a verdade.

d. a prudência ou a moderação.

e. Nenhuma das alternativas anteriores está correta.

 

8. UEG 2012

Aristóteles é considerado por muitos estudiosos como o primeiro crítico literário. Sua vasta produção, além de abordar Política,

Biologia, Metafísica e Ética, também trata de Poética. Acreditava que um grande poeta, como Homero, deveria ser considerado

também um filósofo. Nesse sentido, Aristóteles defendia que a Poesia é superior à História porque

a. a beleza formal dos versos poéticos não poderia ser igualada ao texto informativo dos historiadores.

b. a poesia lida com conceitos universais, enquanto a narrativa histórica precisa focar um tema específico.

c. a poesia poderia ser transformada em peças dramáticas, enquanto textos de história só poderiam ser lidos.

d. o número de leitores de poesia era muito superior ao de leitores de textos sobre história, na Grécia Antiga.

 

9. UEL 2014

Observe a figura a seguir e responda à(s).
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A figura mostra Atenas na atualidade. Observam-se as ruínas da Acrópolis – onde ficavam os templos como o Parthenon –, o Teatro

de Dionísio e a Asthy – com a Ágora (Mercado/Praça Pública) e as casas dos moradores.

Leia o texto a seguir.

Para Aristóteles, a boa convivência entre os habitantes da cidade ideal não seria nunca obtida com a mera apathia (ausência de

paixões) platônica, mas somente através de uma boa medida entre razão e afetividade. Enfim, a arte não apenas é capaz de nos

trazer saber, ela tem também uma função edificante e pedagógica.

(FEITOSA, C. Explicando a filosofia com arte. Rio de Janeiro: Ediouro, 2004, p.123.)

Com base na figura, no texto, nos conhecimentos sobre Aristóteles e na ideia de que os espaços do Teatro, da Ágora, dos Templos

na cidade de Atenas foram imprescindíveis para a vocação formativa da arte na Grécia Clássica, considere as afirmativas a seguir.

I. A catarse propiciada pelas obras teatrais trágicas apresentadas na cidade grega operava uma transformação das emoções e

tornava possível que os cidadãos se purificassem e saíssem mais elevados dos espetáculos.

II. A obra poética educava e instruía o cidadão da cidade grega, e isso acontecia por consequência da satisfação que este sentia ao

imitar os atos dos grandes heróis que eram encenados no teatro.

III. O poeta demonstrava o universal como possível ao criar modelos de situações exemplares, que permitem fortalecer o sentimento

de comunidade.

IV. O belo nas diversas artes, como nos poemas épicos, na tragédia e na comédia, desvinculava--se dos laços morais e sociais

existentes na polis, projetando-se em um mundo idealizado.

Assinale a alternativa correta.

a. Somente as afirmativas I e II são corretas.

b. Somente as afirmativas I e IV são corretas.

c. Somente as afirmativas III e IV são corretas.

d. Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

e. Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.

 

10. ENEM 2013
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A felicidade é portanto, a melhor, a mais nobre e a mais aprazível coisa do mundo, e esses atributos não devem estar separados

como na inscrição existente em Delfos “das coisas, a mais nobre é a mais justa, e a melhor é a saúde; porém a mais doce é ter o que

amamos”. Todos estes atributos estão presentes nas mais excelentes atividades, e entre essas a melhor, nós a identificamos como

felicidade.

ARISTÓTELES. A Política. São Paulo: Cia. das Letras, 2010.

Ao reconhecer na felicidade a reunião dos mais excelentes atributos, Aristóteles a identifica como

a. busca por bens materiais e títulos de nobreza.

b. plenitude espiritual a ascese pessoal.

c. finalidade das ações e condutas humanas.

d. conhecimento de verdades imutáveis e perfeitas.

e. expressão do sucesso individual e reconhecimento público.

 

11. ENEM 2017

Dado que, dos hábitos racionais com os quais captamos a verdade, alguns são sempre verdadeiros, enquanto outros admitem o

falso, como a opinião e o cálculo, enquanto o conhecimento científico e a intuição são sempre verdadeiros, e dado que nenhum outro

gênero de conhecimento é mais exato que o conhecimento científico, exceto a intuição, e, por outro lado, os princípios são mais

conhecidos que as demonstrações, e dado que todo conhecimento científico constitui-se de maneira argumentativa, não pode haver

conhecimento científico dos princípios, e dado que não pode haver nada mais verdadeiro que o conhecimento científico, exceto a

intuição, a intuição deve ter por objeto os princípios.

ARISTÓTELES. Segundos analíticos. In: REALE, G.

História da Filosofia Antiga. São Paulo: Loyola, 1994.

 

Os princípios, base da epistemologia aristotélica, pertencem ao domínio do(a)

a. opinião, pois fazem parte da formação da pessoa.

b. cálculo, pois são demonstrados por argumento.

c. conhecimento científico, pois admitem provas empíricas.

d. intuição, pois ela é mais exata que o conhecimento científico.

e. prática de hábitos racionais, pois com ela se capta a verdade.

 

12. UEL 2015

Leia o texto a seguir.

É pois manifesto que a ciência a adquirir é a das causas primeiras (pois dizemos que conhecemos cada coisa somente quando

julgamos conhecer a sua primeira causa); ora, causa diz-se em quatro sentidos: no primeiro, entendemos por causa a substância e a

essência (o “porquê” reconduz-se pois à noção última, e o primeiro “porquê” é causa e princípio); a segunda causa é a matéria e o

sujeito; a terceira é a de onde vem o início do movimento; a quarta causa, que se opõe à precedente, é o “fim para que” e o bem

(porque este é, com efeito, o fim de toda a geração e movimento).

Adaptado de: ARISTÓTELES. Metafísica. Trad. De Vincenzo Cocco. São Paulo: Abril S. A. Cultural, 1984. p.16. (Coleção Os

Pensadores.)
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Com base no texto e nos conhecimentos sobre o tema, assinale a alternativa que indica, corretamente, a ordem em que Aristóteles

apresentou as causas primeiras.

a. Causa final, causa eficiente, causa material e causa formal.

b. Causa formal, causa material, causa final e causa eficiente.

c. Causa formal, causa material, causa eficiente e causa final.

d. Causa material, causa formal, causa eficiente e causa final.

e. Causa material, causa formal, causa final e causa eficiente.

 

13. UFPA 2012

Tendemos a concordar que a distribuição isonômica do que cabe a cada um no estado de direito é o que permite, do ponto de vista

formal e legal, dar estabilidade às várias modalidades de organizações instituídas no interior de uma sociedade. Isso leva Aristóteles

a afirmar que a justiça é “uma virtude completa, porém não em absoluto e sim em relação ao nosso próximo”

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. São Paulo: Abril Cultural, 1973, p. 332.

De acordo com essa caracterização, é correto dizer que a função própria e universal atribuída à justiça, no estado de direito, é

a. conceber e aplicar, de forma incondicional, ideias racionais com poder normativo positivo e irrestrito.

b. instituir um ideal de liberdade moral que não existiria se não fossem os mecanismos contidos nos sistemas jurídicos.

c. determinar, para as relações sociais, critérios legais tão universais e independentes que possam valer por si mesmos.

d. promover, por meio de leis gerais, a reciprocidade entre as necessidades do Estado e as de cada cidadão individualmente.

e. estabelecer a regência na relação mútua entre os homens, na medida em que isso seja possível por meio de leis.

 

14. UNIOESTE 2013

“... a função própria do homem é um certo modo de vida, e este é constituído de uma atividade ou de ações da alma que pressupõem

o uso da razão, e a função própria de um homem bom é o bom e nobilitante exercício desta atividade ou a prática destas ações [...] o

bem para o homem vem a ser o exercício ativo das faculdade da alma de conformidade com a excelência, e se há mais de uma

excelência, em conformidade com a melhor e a mais completa entre elas. Mas devemos acrescentar que tal exercício ativo deve

estender-se por toda a vida, pois uma andorinha só não faz verão (nem o faz um dia quente); da mesma forma, um dia só, ou um

curto lapso de tempo, não faz um homem bem-aventurado e feliz”.

Aristóteles.

Considerando o texto citado e o pensamento ético de Aristóteles, seguem as afirmativas abaixo:

I. O bem mais elevado que o ser humano pode almejar é a eudaimonia (felicidade), havendo uma concordância geral de que o bem

supremo para o homem é a felicidade, e que bem viver e bem agir equivale a ser feliz.

II. A eudaimonia (felicidade) é sempre buscada por si mesma e não em função de outra coisa, pois o ser humano escolhe o viver bem

como a mais elevada finalidade e por nada além do próprio viver bem.

III. Definindo a eudaimonia (felicidade) a partir da função própria da alma racional e do exercício ativo das faculdades da alma em

conformidade com a excelência (virtude) conclui-se que, aos seres humanos, só é possível levar uma vida constituída por momentos

de felicidade decorrentes da satisfação dos desejos e paixões que não se subordinam à atividade racional.

IV. A eudaimonia (felicidade) é um certo modo de vida constituído de uma atividade ou de ações por via da razão e conforme a ela,

sendo o bem melhor para o homem o exercício ativo das faculdades da alma em conformidade com a excelência (virtude), que deve

estender-se por toda a vida.

V. A excelência (virtude) humana, como realização excelente da tarefa humana, reside no exercício ativo da racionalidade, pois a

função própria de um homem bom é o bom e nobilitante exercício desta atividade ou na prática destas ações em conformidade com a

virtude, sendo este o bem humano supremo e a última finalidade desiderativa humana.
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Das afirmativas feitas acima

a. somente a afirmação I está incorreta.

b. somente a afirmação III está incorreta.

c. as afirmações III e V estão corretas.

d. as afirmações I e III estão corretas.

e. as afirmações II, III e IV estão corretas.

 

15. UNIOESTE 2012

“A excelência moral, então, é uma disposição da alma relacionada com a escolha de ações e emoções, disposição esta consistente

num meio-termo (o meio-termo relativo a nós) determinado pela razão (a razão graças à qual um homem dotado de discernimento o

determinaria)”.

Aristóteles

Sobre o pensamento ético de Aristóteles e o texto acima, seguem as seguintes afirmativas:

I. A virtude é uma paixão consistente num meio-termo entre dois extremos.

II. A ação virtuosa, por estar relacionada com a escolha, é praticada de modo involuntário e inconsciente.

III. A virtude é uma disposição da alma relacionada com escolha e discernimento.

IV. A virtude é um meio-termo absoluto, determinado pela razão.

V. A virtude é um extremo determinado pela razão e pelas paixões de um homem dotado de discernimento.

Das afirmativas feitas acima

a. somente a afirmação I está correta.

b. somente a afirmação III está correta.

c. as afirmações II e III estão corretas.

d. as afirmações III e IV estão corretas.

e. as afirmações IV e V estão corretas.

 

GABARITO: 1) c, 2) c, 3) b, 4) c, 5) a, 6) c, 7) d, 8) b, 9) d, 10) c, 11) d, 12) c, 13) e, 14) b, 15) b,


